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1 O QUE SÃO MULTIMEIOS?

Multimeios (recursos audiovisuais ou meios multissensoriais) são todos os suportes da comunicação; são os meios ou veículos para se comunicar uma idéia, imagem, informação ou um conteúdo qualquer. Conforme afirmam parra e Parra, o termo audiovisual, apesar de reconhecer a exposição oral, os livros e outros materiais verbais, é usado de modo especial para indicar aqueles materiais de instrução e experiência que não dependem , basicamente, da leitura para transmitir mensagens e que apelam, inicialmente, para os diversos sentidos. (p. 5)

	Não há consenso entre os especialistas nessa área quanto ao conceito de rav. Para uns, tudo o que estimula os sentidos pode ser considerado como recurso audiovisual. Aceita essa definição até o próprio professor e/ou textos apenas escritos ou falados se incluiriam na classe dos rav. Para outros, só podem ser considerados rav os recursos que utilizam uma tecnologia avançada, como projetores, gravadores, televisão, cassetes. Muitas vezes utilizados como métodos de ensino os rav, nesses, casos, tanto permitem um contato direto do professor com os alunos, quanto admitem o ensino à distância.


2 TIPOS DE MULTIMEIOS

De acordo com os sentidos utilizados na codificação/decodificação de uma mensagem, os recursos podem ser:

A) visuais: quadro-negro; cartazes; modelos; espécimes; fotografias; álbum seriado; mapas; objetos; "flipcharts"; diapositivos; diafilmes; transparências; computador.

B) auditivos: rádio; disco; cd; fita magnética.

C) audiovisuais: diapositivos e diafilmes com som; cinema sonoro; televisão; vídeo; sistemas multímidia.

3 FUNÇÕES DOS MULTIMEIOS

 Bordenave & Pereira (2001) listam as seguintes funções dos multimeios, em relação à aprendizagem:

a) Facilitar o reconhecimento e descrição de objetos - para tal função, pode-se usar espécimes, fotos, modelos, diapositivos, vídeos, etc.

b) Facilitar a comparação entre dois ou mais objetos, e conseqüentemente, a identificação de semelhanças e diferenças - para ilustrar situações que comparam "antes" e "depois"; "com" e "sem"; "maior" e "menor", etc. Neste caso podem ser usados fotografias, desenhos, diapositivos, filmes, etc.

c) Mostrar a relação entre as partes de um todo - como exemplos de multimeios que se prestam a tal função podem ser citados: mapas, modelos, fotografias, vídeos, etc.

d) Descrever o funcionamento de processos, inclusive as etapas ou os passos sucessivos - entre os multimeios úteis para tal função, citam-se: álbum seriado, coleção de diapositivos, filmes, etc.

e) Apresentar situações complexas para análise - o vídeo, entre outros recursos, é bastante interessante para situações de ensino que se volte para a referida função.

4 QUANDO USAR MULTIMEIOS?

1 Na introdução de um tema ou assunto, quando de pretende despertar a atenção e o interesse do aluno.                                                                           

2 Para manter a atenção.
3 Para fixar determinados conceitos ou idéias.

4 Como elemento de envolvimento mais efetivo do aluno, conseguindo ou ampliando sua participação.

5 Como forma de superar o verbalismo.
6 Para superar (ou atenuar) algumas limitação físicas para a realização de determinadas atividades educativas. Por exemplo, mostrar uma situação da realidade acontecida em tempo e lugar distinto do atual.

5 COMO SELECIONAR MULTIMEIOS?
Ponto de partida: análise dos fatores que afetam o processo ensino-aprendizagem

Fatores que afetam o processo de ensino-aprendizagem

	Aluno
	Conhecimento
	Professor

	1 Motivações

2 Conhecimentos prévios

3 Relação com o professor

4 Atitude com a disciplina
	1 Estrutura: componentes e relações

2 Tipos de aprendizagem requeridos

3 Ordem de apresentação
	1 Domínio do conhecimento

2 Relação com o aluno

3 Atitude com a matéria ensinada

4 Condições de trabalho

5 Domínio de metodologia de ensino


Aspectos a considerar na seleção:

a) Objetivos educacionais: o que se pretende com o conteúdo; que conhecimentos, habilidades e atitudes se espera trabalhar com os alunos.

b) Características do assunto a ser ensinado: complexidade; vinculação com a realidade; nível de conhecimento prévio dos alunos; conceitos fundamentais; relações com outros conteúdos; ordem lógica e psicológica de apresentação do conhecimento; etc.

c) Características próprias de cada recurso.
d)  Etapas do processo-aprendizagem: o que se quer ensinar - informações a serem memorizadas, compreensão, avaliação, etc; qual o momento da aula - visão geral (introdução), análise ou síntese.

e) Características dos alunos.
f) Tempo e facilidades físicas (equipamento, local, etc.) disponíveis.
g) Características do professor: além dos aspectos apontados no quadro anterior, considerar também o domínio que tem dos recursos e as limitações que possa ter no uso de algum deles.

6 PRINCÍPIOS BÁSICOS PARA A PRODUÇÃO DE RECURSOS

Nas condições normais de nossas escolas, a produção de recursos, visuais ou audiovisuais, tem sido feita pelo próprio usuário. Para a produção de transparências, cartazes, diapositivos e outros recursos que sensibilizam a visão, é necessário um mínimo de material específico, algum conhecimento técnico para a referida produção e, sobretudo, a utilização de alguns princípios básicos que incluem aspectos ligados à forma (layout) e ao conteúdo (questões pedagógicas e de comunicação). Em particular os aspectos referentes à forma, inúmeros programas computacionais são ferramentas disponíveis aos professores, permitindo a produção de ótimos visuais. 

Todavia, a questão do conteúdo é uma decisão que só pode ser tomada pelo professor; e isto depende dos objetivos que definiu para o ensino, dos conhecimentos que possui, da ênfase que pretende atribuir a determinados tópicos de conteúdo, etc. Neste sentido, as informações que foram apresentadas no item anterior (seleção de multimeios), também são pertinentes para o momento de produção.

A bibliografia colocada em anexo servirá para uma aproximação do professor a alguns conhecimentos necessários para a tarefa de produção de multimeios, tanto em termos de princípios gerais, como em relação a aspectos específicos para a produção de um determinado recurso.

Como princípios básicos para a produção de multimeios, no caso da inexistência de programas computacionais prévios, considere o seguinte: 

1 Seja simples e claro na mensagem a ser transmitida: elimine tudo o que não é essencial. Cada elemento do "layout" deve ser realmente importante na transmissão da mensagem. Excesso de elementos em um espaço podem dificultar a atenção.

2 Em situações de ensino-aprendizagem, um trabalho gráfico não precisa ser artístico mas sim motivador, atraente e, principalmente, capaz de transmitir uma mensagem com êxito.

3 Os letreiros devem ser de tamanho adequado ao tamanho do ambiente e público para o qual será usado.

4 Escreva o texto com uma única cor, destacando os títulos ou tópicos mais importantes com letras de tamanho  e/ou cores diferentes; procure evitar o uso de mais de três cores em um mesmo material visual (transparência, cartaz, etc.)

5 Procure fazer o letreiro com que contrastem com o fundo. São exemplos de cores mais contrastantes: preto sobre amarelo; amarelo sobre o preto; preto sobre o branco; branco sobre o preto; azul sobre o branco; branco sobre o verde; etc.

6 Procure a unidade e harmonia do conjunto: tamanho, cor e forma devem ser equilibrados, sem que um elemento se sobreponha ao outro.

7  ALGUNS MULTIMEIOS NO ENSINO SUPERIOR

Quadro de giz

7 Vantagens

8 Facilidade em encontrá-lo.
9 Facilidade em utilizá-lo.
10 Rapidez, tanto no planejamento como na utilização.
11 Facilidade de correção e alterações nos assuntos apresentados.
12 Versatilidade, possibilitando adequar a apresentação ao nível do público.
13 Possibilidade de participação efetiva do classe.
14 Possibilidade de utilizá-lo junto com outro(s) recurso(s).
15 Desvantagens

16 Por ser bastante comum, muitas vezes não capta a atenção do aluno como outros recursos.
17 O que se escreve na lousa tem caráter temporário: pela limitação do espaço disponível, geralmente é preciso apagá-la algumas vezes durante a aula.
18 Exige um certo grau de habilidade do professor na sua utilização, uma vez que é quase sempre produzida no momento da aula.
19 Como utilizar?

20 Planejar a sua utilização. Levar em consideração questões do tipo: com que objetivos vou utilizá-lo? Quem são os alunos? O que devo colocar no quadro-negro? Que outros recursos devo utilizar?
21 Fazer um "layout" da apresentação: o que vai ser colocado na lousa
22 Considerar o tamanho e estilo das letras.
23 Escrever e falar ao mesmo tempo?
24 Limpar o quadro, evitando que se misture as informações.
25 Usar giz colorido em determinadas circunstâncias: para destacar um conceito ou palavra; para chamar atenção para o detalhe de um desenho ou esquema; etc.
26 Uma sugestão: dividir o quadro em duas ou três partes. Deixe a parte da direita para os cálculos matemáticos, desenhos, esquemas e "rabiscos" que não sejam essenciais para a aula.

Retroprojetor

27 Quando utilizar?

como auxiliar na apresentação de conteúdos, oferecendo as seguintes vantagens:
28  facilidade de operação;
29  projetar desenhos ou esquemas complexos;
30  posição do professor;
31  transparências de fácil produção;
32  não é necessário escurecer a sala;
33  associa-se a todas as técnicas de ensino e a inúmeros outros recursos.
34 Como utilizar?
35  localizar o retroprojetor na classe, considerando a disposição das cadeiras, o número de pessoas e o tamanho da tela.
36  posição do professor: ao lado da tela ou do retroprojetor (de preferência)
37  planejar as informações que deverão ser colocadas em cada transparência.
38 Possibilidade de utilização de diversas técnicas de projeção: vedação; "liga-desliga"; sobreposição; movimentos.
39 Como preparar transparências?
40 Simplicidade: poucas idéias, desenhos simples e claros, legendas e letreiros breves;
41 Legibilidade: tamanho das letras; destacar as idéias mais importantes;
42 Harmonia do conjunto: centro de interesse; blocos de massa; trajetória do olho; proporção; contraste (ver bordenave e pereira, 1993, p. 214-219)
43 Técnicas de produção: 
44 Processo direto - plástico transparente, acetato transparente, chapas de raio x;
45 Processo indireto - transparências para xerox e computador.
Lembre-se: o retroprojetor não é seu substituto. A transparência é a sua memória. Assim, ele não deve servir para substituir uma explicação oral, mas sim para complementá-la. Não queira escrever tudo na transparência, transformando-a numa apostila
Diapositivos.

46 Vantagens
47 Facilidade em atrair a atenção dos alunos: o escurecimento da sala elimina fatores dispersivos da atenção.

48 A projeção amplia a imagem, permitindo uso com grande números de alunos.

49 Facilitam a apresentação da matéria, devido à organização prévia do material.

50 Economizam tempo.

51 Permitem que se "traga" uma parcela da realidade para a sala da aula.

52 Favorecem o estudo individual, permitindo aos alunos que perderam a matéria, refazer a informação.

53 Possibilitam farta documentação da realidade, de forma bastante adequada, pela qualidade técnica de uma imagem fotografada.

54 Limitações
55 São materiais frágeis e sujeitos a problemas de conservação (fungos, cor, etc.)

56 Requerem equipamento nem sempre acessível.

57 Requerem o escurecimento da sala, o que nem sempre é possível e/ou satisfatório.

58 Podem ser cansativos, se não se cuidar do tempo de projeção.

59 Como utilizar?
60 Definir claramente os objetivos atingir, verificando se esse é o melhor recurso a ser utilizado.

61 Selecionar previamente os diapositivos ou produzir novos diapositivos.

62 Planejar adequadamente a projeção: familiarizar-se com as técnicas de projeção; verificar as condições físicas da sala a ser utilizada; manter lâmpada de reserva; localizar devidamente a tela; etc.

63 Preparar a classe para ver a seqüência de diapositivos: resumir preliminarmente o que vai ser apresentado; chamar a atenção para os pontos mais importantes; colocar perguntas, etc.

64 Considerar, durante a projeção, aspectos como o ritmo de assimilação dos alunos e necessidade  de estimular o pensamento dos mesmos.

65 Fazer uma síntese ao final da projeção.

Vídeo

66 Vantagens e limitações
Devem ser analisadas em função do contexto de lazer e de entretenimento a que normalmente estão associados o vídeo e a televisão. Como fator limitante, deve ser considerada a pequena produção de vídeo para uso no ensino, assim como a qualidade de tal material e a necessidade de equipamentos e pessoal especializado para uma produção de razoável qualidade.

Inúmeros outros aspectos positivos e negativos estão associados ao vídeo, muitos deles decorrentes mais do uso que dele se faz, do que propriamente de seu conteúdo.

67 Propostas de utilização
68 Começar pelos vídeos mais simples, mais fáceis e exibir depois vídeos mais complexos, tanto do ponto de vista temático com técnico.

69 Usar como sensibilização. Um bom vídeo pode despertar a curiosidade e motivar para novos temas.

70 Usar como complementação da realidade. Da mesma forma que os diapositivos, o vídeo é um excelente recurso para levar à sala de aula, situações temporais e espacialmente distantes do aluno.

71 Utilizar o vídeo como simulação de situação reais, que por algum motivo (perigo, custo, etc.) São inacessíveis ao aluno.

72 Utilizar com fonte de transmissão de conteúdo de ensino e como forma de avaliação dos alunos, do professor e do processo.

73 Como ver o vídeo
A) antes da exibição:

74 Informar somente aspectos gerais do vídeo (autor, duração, etc.). Não interpretar e não pré-julgar (cada aluno deve fazer a sua leitura);

75 Checar o vídeo antes. Conhecê-lo. Ver a qualidade da cópia. Deixá-lo no ponto antes da exibição.

B) durante a exibição:

76 Anotar os aspectos mais importantes;

77 Observar as reações do grupo;

78 Só comentar alguma coisa, se for absolutamente indipensável (especialmente em vídeos mais técnicos).

C) depois da exibição:

79 Rever alguns aspectos ou cenas, se for necessário;

80 Desenvolver dinâmicas de análise.

D) dinâmicas de análise:

81 Leitura em conjunto - trata-se de uma conversa sobre o vídeo, a partir das perguntas destacadas pelos alunos. O professor atua como moderador da discussão

82 Leitura globalizante - neste caso, o professor pode fazer quatro perguntas básicas, após a exibição:


- aspectos positivos do vídeo;


- aspectos negativos;


- idéias principais que passa;


- o que você mudaria neste vídeo.

83 Leitura concentrada - escolhe-se uma ou duas cenas marcantes. Faz-se uma análise em termos do significado das mesmas; das conseqüências e aplicações para nossa vida e para o grupo.

84 Leitura funcional - antes da exibição, escolher algumas funções ou tarefas a serem desenvolvidas por determinados alunos: anotar palavras e conceitos chaves; música e efeitos; imagens mais significativas, etc.
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Neste livro os autores apresentam orientações técnicas e algumas consideração educacionais sobre a utilização de recursos audiovisuais. Há também uma orientação sobre a produção de alguns materiais para o ensino. São abordados os seguintes recursos no livro: cartazes; transparências para retroprojeção; diapositivos e diafilmes; seqüências sonorizadas de diapositivos; cinema educativo; televisão; computador.
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O autor do livro trabalha com treinamento em empresas e escreve sobretudo para tal um público diferente do professor. Não obstante, o livro apresenta informações úteis para todo ao profissional relacionado ao ensino superior. Os capítulos 9 e 11 discutem aspectos relacionados mais diretamente aos recursos audiovisuais.
MORAN, J.M. O vídeo na sala de aula.  Comunicação e Educação, n.2, jan/abr  1995, p.27-35.


O autor apresenta algumas propostas de uso de vídeo em sala de aula, na perspectiva da formação de alunos mais conscientes. Apresenta também sugestões sobre dinâmicas de análise do vídeo pelos alunos.

PARRA, N., PARRA, I.C.C. Técnicas audiovisuais de educação. 5.ed.  São Paulo: Pioneira, 1985.


A partir de uma breve discussão sobre as vantagens da utilização dos recursos audiovisuais no processo de comunicação em geral e do ensino em particular, os autores apresentam orientações sobre produção de material para comunicação e sobre a utilização de vários recursos audiovisuais. Destaque-se entre tais recursos, os seguintes: técnicas de utilização do quadro-negro; álbum seriado; diapositivos e diafilmes; retroprojeção. Também são feitas considerações sobre a catalogação de materiais audiovisuais e sobre a avaliação de recursos audiovisuais.

Anexo 1

ASPECTOS GERAIS DA PREPARAÇÃO E USO DE RECURSOS

1
Sobre os motivos de uso de recursos audiovisuais.

Um argumento geralmente utilizado para justificar a importância do uso de recursos audiovisuais no processo ensino-aprendizagem refere-se ao fato de que a maior parte daquilo que os indivíduos aprendem, o fazem pela visão. A respeito dessa informação, Balzan faz as seguintes observações:

“constatou-se, segundo Norbis, que 83% daquilo que os indivíduos aprendem, o fazem pela visão, ficando os 17% restantes, distribuídos pelos outros órgãos do sentido, vindo a audição em segundo lugar, com 11%. Junte-se a isto a informação fornecida pelo mesmo autor, de que, decorridos três dias, os indivíduos retém apenas 10% do que ouvem, somente 20% do que vêem e 65% do que vêem e ouvem e tem-se a prova irrefutável (?!) De que, sem o emprego maciço de audiovisuais todo esforço do professor seria inútil. No entanto, é preciso atentarmos para outros dados e analisá-los em profundidade a fim de não incidirmos em conclusões precipitadas e parciais: os indivíduos, segundo norbis ainda, retém 70% daquilo que se diz e se discute e 90% daquilo que se diz e logo a seguir se realiza.

Somos de opinião que o fato de não se dar a devida atenção à última parte destes dados, isto é, àquela que atribui valor à discussão e à realização, terá dado origem a uma série de confusões, levando tanto ao mau uso como à supervalorização dos meios audiovisuais de ensino. Constatar apenas que os indivíduos retém muito mais aquilo que vêem e ouvem do que aquilo que lêem, deve conduzir, sem dúvida a uma procura intensa de métodos de ensino que prestigiem as projeções de filmes sonoros e de “slides” conjugados com gravações, em detrimento de leituras. Por se ignorar, propositalmente ou não, a segunda parte das conclusões apresentadas, no entanto, na maioria das aulas que são utilizados audiovisuais, tudo se reduz a um “passar” de slides, filmes, etc., deixando-se de lado questões que devem envolver o raciocínio do aluno e quer levariam à mobilização de sua capacidade operatória. Em outras palavras, usa-se roupagens novas, mas atua-se conforme os mais rigorosos padrões estabelecidos pela psicologia sensual-empirista, uma vez que se atribui papel preponderante à imagem, relegando-se a segundo plano a operação mental dos indivíduos. Ou ainda, conforme piaget: o verbalismo tradicional é substituído por um outro verbalismo, mais elegante e refinado.

Os dados mais completos referentes às pesquisas referidas por Balzan podem ser encontrados em outras publicações. O livro de Ferreira e Silva Júnior apresenta um quadro neste sentido, que transcrevemos a seguir:

Quadro de porcentagem de retenção mnemônica

	Como aprendemos

	1% através do gosto

1,5% através do gosto

3,5% através do olfato

11% através da audição

83% através da visão

	Porcentagem de dados retidos pelos estudantes

	10% do que lêem

20% do que escutam

30% do que vêem

50% do que vêem e discutem

70% do que dizem e discutem

90% do que dizem e logo realizam

	Métodos de ensino
	Dados retidos

Depois de 3h
	Dados retidos depois 

De 3 dias

	Somente oral



Somente visual

Oral e visual      simultaneamente
	70%

72%

85%
	10%

20%

65%


2 Sobre a quantidade de informações e "lay out" (visual) de recursos.

De maneira geral, cada diapositivo ou transparência deve conter uma pequena quantidade de informações (sete ou oito linhas, de preferência, para o caso de textos e uma ou duas ilustrações). É fundamental garantir-se a visibilidade/legibilidade dos textos e a objetividade da informação. Muitas informações em um mesma transparência dificultarão a aprendizagem. Assim, se for o caso, separe as informações em duas ou mais transparências ou diapositivos.

Quanto ao visual, estão disponíveis vários programas computacionais com uma grande gama de alternativas de composição de textos e imagens (um dos programas mais utilizados hoje, é o "power point", que faz parte do software "microsoft office"). Para os casos em que o usuário deve produzir suas próprias transparências, recomenda-se a leitura do capítulo sobre "comunicação gráfica" do livro de parra e parra (1985, p. 33-70) e, em especial o item v do capítulo "o papel dos meios multissensoriais no ensino-aprendizagem" do livro de Bordenave e Pereira (2001, p.214-219).

3 Sobre a seleção de recursos e critérios de utilização: outras informações.

A classificação de recursos audiovisuais em três grupos (visuais, auditivos e audiovisuais), citados no item 2 do texto, fundamenta-se no estudo de Parra e Parra (1985). A separação em três grupos relaciona-se ao tipo de código do veículo usado para estimular os sentidos. Para os autores, o código pode ser digital (quando não conservam relação direta com os objetos simbolizados, como é o caso dos símbolos matemáticos) ou analógico (quando implicar em semelhança com os objetos simbolizados). Conforme a maior ou menor  semelhança, os códigos analógicos podem ser:

1 Icônicos - representações realísticas de objetos, pessoas, animais ou cena, como é o caso das fotografias, ilustrações, desenhos, etc.; 

2 Esquemáticos - a relação com o objeto simbolizado é mais de ordem intelectual. Inclui-se neste grupo, os gráficos, mapas, plantas baixas, etc.

3 Abstrato-emocionais - formas irregulares, indefinidas. São baseadas em cores e formas e visam conseguir motivação, movimento, atenção.

Para Lima (1985) a classificação citada permite relacionar objetivo de aprendizagem e recurso audiovisual, o que é importante como critério de seleção. Assim refere a autora (p.56):  

... Se o objetivo é analisar, que código selecionar? Ora, analisar consiste em identificar os constituintes de um todo e as relações existentes entre eles. Assim, pode-se analisar um conceito ou uma estrutura, devendo haver entre o referente e a sua representação um certo grau de semelhança, de ordem intelectual. Daí ser adequada a escolha de um código analógico-esquemático, sob a forma de diagrama"

Citando um outro exemplo, a autora diz que para o objetivo de localizar, pode-se também usar um código analógico-esquemático, como mapas e globos ou um código analógico-icônico, como por exemplo fotografias, ilustrações, modelos ou desenhos. Para a apresentação destes códigos, inúmeros veículos podem ser utilizados: o diagrama pode ser veiculado no quadro-negro, na transparência, no diapositivo, etc.; o mapa pode ser veiculado na transparência, no diapositivo, no vídeo, etc.

Na mesma linha de relação entre objetivos e recursos, Bordenave e Pereira (2001) propõem o "esquema do arco" como critério para escolher recursos em função das operações de aprendizagem que se pretenda desenvolver. Em síntese, os autores sugerem as seguintes relações:

4 Para observação da realidade ou trazer uma descrição de realidade à sala de aulas - fotografias, maquetes, espécimes, filmes, diapositivos, casos escritos, cartazes, visitas, coleções, vídeo;
5 Para construir um modelo simplificado de problema e destacar sua estrutura - quadro negro, diagramas, organogramas, gráficos, modelos em escala (maquetes), álbum seriado;
6 Para analisar teorias e pesquisa e formular uma explicação lógica - livros e revistas técnicas, mapas e gráficos, diapositivos, quadro-negro, filmes, álbum seriado, retroprojetor, vídeo; 

7 Para derivar soluções e discutí-las contra o modelo - quadro-negro; mapas e planos, gráficos, retroprojetor;
8 Para aplicação à realidade, visando implementar soluções e praticar ações necessárias - mapas, álbum seriado, objetos reais, modelos e maquetes, cartazes, relatórios de projeto.
4 Sobre a relação entre técnicas de ensino e multimeios

Uma das questões mais comuns colocados pelos usuários de recursos é se há  alguma relação específica entre o tipo de técnica de ensino e o recurso audiovisual. 

A resposta mais sucinta é que não há uma relação absoluta. É evidente que determinados recursos poderão ser mais ou menos compatíveis com uma técnica de ensino, em função dos fatores que levam à escolha da mesma: os objetivos da atividade didática, o público (tipo e número) e os conteúdos. Assim, por exemplo, se estiver sendo usada a técnica expositiva para um grupo grande, será necessário um texto que possa ser visualizado, levando à escolha de retroprojetor e não do "flipchart", por exemplo. 

É preciso enfatizar que tanto a escolha de técnicas de ensino como dos recursos estão diretamente vinculados aos objetivos de ensino e da dinâmica que se quer imprimir na relação professor-aluno-conhecimento.

Considerando-se os aspectos destacados nos parágrafos anterior e, em especial o último, uma relação dos recursos com as técnicas de ensino pode ser exemplificada a partir da classificação de recursos conhecida como "Cone de experiências de Dale" (cf. Lima, 1985). A ilustração colocada a seguir mostra que tal classificação refere-se a maior ou menor abstração das experiências. Um exemplo da utilização do cone para relacionar técnica de ensino e recurso é citado pela autora (p. 57): ...Se a técnica for expositiva (aprendizagem por recepção, sendo um processamento de informações), utilizam-se RAV situados nas faixas que correspondem à observação; se a técnica for experiencial, selecionam-se recursos audiovisuais situados nas faixas de ação”.

5 Sobre a relação entre as características do professor e o uso de multimeios

O recurso audiovisual só contribuirá para a aprendizagem dos alunos se for utilizado de forma adequada pelo professor. Isto implica em buscar um equilíbrio entre as características do professor e do recurso. Procure, ao usar um determinado recurso, levar em consideração os seguintes aspectos:

a) Não use um recurso apenas por modismo. Esteja seguro que ele é necessário e que contribuirá para o seu trabalho de ensinar e para a aprendizagem do aluno. 

b) Simplicidade  e objetividade na informação são palavras-chave na elaboração de recursos. Isto significa utilizar apenas aquilo que é fundamental. 

c) Não use muitos recursos diferentes ao mesmo tempo. Analise qual é o mínimo que você pode utilizar para conseguir bons resultados. Sobretudo, evite utilizar-se de recursos que exijam diferentes condições de ambiente (por exemplo, diapositivos alternados com transparência). Quase sempre é possível programar a utilização para evitar o uso alternado de muitos recursos.

d) Procure conhecer e dominar as técnicas de utilização dos aparelhos envolvidos no uso de recursos audiovisuais. Pratique a utilização dos recursos antes de usá-los.

e) Avalie freqüentemente os recursos que pretende utilizar. Sempre que necessário, faça uma atualização de seu material.

f) Não use um recurso apenas para dar a impressão de estar na moda ou pelo fato de um colega estar utilizando-o. Os recursos devem ser escolhidos em função dos objetivos de ensino.

6
Sobre o tempo de projeção de uma transparência, diapositivos ou vídeo

Evite a utilização muito longa de um determinado recurso. Em relação ao vídeo, por exemplo, um tempo adequado é entre 15 a 20 minutos.

Em relação ao tempo de projeção de um único diapositivo ou transparência, deve-se ter em consideração a mensagem que se quer transmitir. De qualquer forma, o tempo está relacionado ao conteúdo do material. De novo, vale reiterar aspectos ligados à quantidade de informação: simplicidade e objetividade.

